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RESUMO  

As plantas forrageiras apresentam grande importância para a pecuária brasileira, mas 

estão sujeitas a vários fatores que afetam seu desenvolvimento e produtividade, entre eles, 

pode-se destacar a presença de plantas daninhas. Sabido disto, este trabalho teve como 

objetivo avaliar bancos de sementes de plantas daninhas em áreas de pastagens cultivadas 

Digitaria decumbens Stent. cv Pangola sob diferentes formas de manejos. O experimento 

foi realizado em três áreas de pastagens localizadas no município de Limoeiro – PE. A 

área 1 utiliza-se do controle químico + mecânico das plantas daninhas, área 2 controle 

químico + adubação + calagem e área 3 não apresenta nenhum  manejo. Para a 

amostragem do banco de semente foram coletadas 20 amostras simples em cada área, na 

profundidade de 0-10 cm por 0,25 m2 de área. As amostras foram dispostas em bandejas 

plásticas e colocadas em casa de vegetação. Avaliou-se densidades, frequências, 

abundância e índice de valor de importância das plantas daninhas de cada área durante 

seis períodos de emergências: 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias. Para estimar a semelhança 

entre as populações de daninhas emergidas foi calculado o índice de similaridade de 

Sorensen. Observou-se que nas três áreas houve maior predominância de espécies 

subarbustivas e herbáceas anuais, com máximo fluxo aos 30 dias. A área 1 apresentou um 

total de 33 espécies em 17 famílias, sendo a espécie mais importante: Scoparia dulcis L., 

Cyperus aggregatus (Willd.) Endl, Phyllanthus amarus Shumach. & Thonn. área 2 obteve 

28 espécies distribuídas em 16 famílias. Tendo daninhas mais importantes: Cyperus 

aggregatus (Willd.) Endl., Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster, Ludwigia 

leptocarpa (Nutt.) H. Hara. Já a terceira área mostrou a presença de 45 espécies 

distribuídas em 18 famílias. As espécies mais importantes foram: Borreria verticillata (L.) 

G. Mey, Eleusine indica (L.) Gaertn, Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. Houve influência 
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do manejo na quantidade de indivíduos por espécies, mas os manejos não influenciaram 

no número de espécies daninhas nas áreas de pastagem avaliadas.  

 

Palavras-chaves: forrageira, comunidade infestante, ervas espontâneas, controle. 

 

ABSTRACT 

Forage plants are of great importance for Brazilian livestock, but are subject to several 

factors that affect their development and productivity, among them, the presence of weeds 

can be highlighted. Knowing this, this study aimed to evaluate weed seed banks in 

cultivated pastures Digitaria decumbens Stent. cv Pangola under different management 

methods. The experiment was carried out in three pasture areas located in the municipality 

of Limoeiro - PE. area 1 uses chemical + mechanical weed control, area 2 chemical 

control + fertilization + liming and area 3 does not have any management. For seed bank 

sampling, 20 single samples were collected in each area, at a depth of 0-10 cm per 0.25 

m2 of area. The samples were arranged in plastic trays and placed in a greenhouse. 

Densities, frequencies, abundance and importance value index of weeds in each area were 

evaluated during six emergency periods: 15, 30, 45, 60, 75 and 90 days. To estimate the 

similarity between the emerged weed populations, the Sorensen similarity index was 

calculated. It was observed that in the three areas there was a greater predominance of 

annual subshrub and herbaceous species, with maximum flow at 30 days. Area 1 

presented a total of 33 species in 17 families, the most important species being: Scoparia 

dulcis L., Cyperus aggregatus (Willd.) Endl, Phyllanthus amarus Shumach. & Thon. area 

2 obtained 28 species distributed in 16 families. Having more important weeds: Cyperus 

aggregatus (Willd.) Endl., Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster, Ludwigia 

leptocarpa (Nutt.) H. Hara. The third area showed the presence of 45 species distributed 

in 18 families. The most important species were: Borreria verticillata (L.) G. Mey, 

Eleusine indica (L.) Gaertn, Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. There was an influence of 

management on the number of individuals per species, but the management did not 

influence the number of weed species in the evaluated pasture areas. 

 

Keywords: forage, weed community, weeds, control. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta uma vasta extensão de área destinada à agropecuária que são 

cultivadas com diferentes tipos de pastagens. Cerca de 20% do território nacional são 

ocupados por pastagens destinadas à criação de gado, aproximadamente 149,67 milhões 

de hectares (IBGE, 2017), e 90% da produção nacional é na modalidade de pecuária 

extensiva, contribuindo para o status de maior rebanho comercial de bovinos do mundo 

(TECH, 2019). 

Entre as forrageiras utilizadas está o capim-pangola (Digitaria decumbens Stent. 

cv Pangola ) que tem como sinônimo Digitaria eriantha Steud. pertence a família: 

Poaceae, denominada antes como Gramineae, sua subfamília é Panicoideae, tribo: 

Paniceae, se destacando como uma das poaceas de melhor qualidade (COOK et al., 2005). 
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As pastagens em geral, estão sujeitas a vários fatores que afetam sua produção, 

entre eles está à presença de plantas daninhas. As denominações plantas daninhas, plantas 

invasoras, ervas daninhas são usadas como sinônimos na literatura brasileira, assim como 

outros termos que também são designados, tais como: plantas ruderais, plantas silvestres, 

mato ou inço; contudo, todos esses conceitos mencionados se fundamentam na sua 

indesejabilidade na atividade humana, tendo como conceito geral: toda e qualquer planta 

que ocorre onde não é desejada (BRIGHENTI; OLIVEIRA, 2011). Nas pastagens 

extensivas é frequente observar altas infestações de plantas daninhas, conquistando 

espaço que seria destinado a gramíneas forrageiras, perdendo assim o potencial produtivo 

daquela área, afetando a capacidade de suporte e como consequência vem a gerar prejuízo 

económico (VITÓRIA FILHO, 2014). 

Podem ser agrupadas em dois grupos, as comuns e as verdadeiras, em que as 

comuns são aquelas que não possuem capacidade de sobreviver em condições adversas, 

já as verdadeiras possuem esta habilidade, favorecidas por suas características, tais como: 

dormência, não serem melhoradas geneticamente, apresentam capacidade de produzir 

grande número de sementes e germinação desuniforme, uma vez que, os solos agrícolas 

contêm entre 2.000 a 50.000 sementes por m2 em 10 cm de profundidade e apenas 2 a 5% 

deste total germinam em um determinado período, possibilitando o sucesso da 

perpetuação da espécie (ZAMBOLIM; SILVA; PICANÇO, 2014). 

Os bancos de sementes são formados a partir da reprodução e disseminação dos 

propágulos das plantas que servirá de reservas e originará futuras populações, que ficarão 

na superfície ou enterrados no solo e sua ciência possibilita mostrar o potencial de novas 

infestações, demostrar a eficiência do manejo, além de possibilitar estratégias de controle 

(MARTINELLI et al., 2019). 

Para o estudo da ecologia destas plantas, dois tipos de estudos são utilizados: 

levantamento florístico (fitossociologia das plantas daninhas) e banco de sementes, em 

que o primeiro visa estudar as interações entre as plantas e o ambiente e como estão 

dispersas, já quando se avalia banco de sementes pretende-se estudar a dinâmica entre a 

flora que emergiu e se reproduziu por meio da identificação e quantificação de suas 

reservas no solo (MARTINELLI et al., 2019). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar bancos de sementes de plantas 

daninhas em áreas de pastagens cultivadas com Digitaria decumbens Stent. cv Pangola 

sob diferentes formas de manejos a fim de conhecer a composição dos bancos de sementes 

e se existe influência do manejo na população de plantas daninhas de cada área. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS   

As amostras foram coletadas de áreas ocupadas por pastagens pertencentes a três 

propriedades rurais, localizadas no município de Limoeiro – PE. As coordenadas 

geográficas de cada área são: área 1 - latitude 7°50'26.63"S, Longitude 35°24'35.77"O; 

área 2 - latitude: 7°50'39.80"S Longitude: 35°24'22.77"O e área 3 - latitude: 7°50'40.96"S 

Longitude: 35°24'8.38"O (GOOGLE EARTH PRO, 2020). A primeira área é destinada à 

criação de equinos. Já a segunda e terceira a bovinocultura. 

Na área 1, o manejo da pastagem é realizado através da utilização de herbicidas 

durante o período chuvoso mais arranquio por meio do controle mecânico através da 

utilização de enxadas. Logo, o controle das plantas daninhas neste local é por meio de 

controle químico + mecânico. O manejo da área 2 consiste em: adubação orgânica 

utilizando-se de esterco de aves + calagem + controle químico. Já a área 3, caracteriza-se 

por não apresentar nenhum manejo + super-pastejo, resultando em uma pastagem 

degradada. 

Nestas áreas foi coletado um total de 20 amostras simples aleatórias, em 

caminhamento zigue-zague empregando-se gabarito de 0,25 m2, em 20 ha de cada área. 

Durante a coleta foi realizada a limpeza da superfície vegetal com o auxílio de enxada, 

sem perda de solo, seguida da retirada da camada superficial da serapilheira + solo na 

profundidade de 0-10 cm. Martinelli et al., (2019), recomenda essa metodologia e 

acrescenta que a profundidade máxima é de 0-10 cm para manejo sem revolvimento do 

solo, uma vez que, 95% das sementes permanecem nos 5 cm iniciais do solo. Silva et al., 

(2018) e Silva (2019), também utilizaram a mesma quantidade de amostra simples nas 

suas áreas de pastagens estudadas. 

Os materiais provenientes das amostras simples de cada propriedade foram 

adicionados em sacos plástico, posteriormente homogeneizado, formando uma amostra 

composta, e colocado em bandejas plásticas, perfuradas, com dimensões de 28,9 cm de 

largura x 34,9 cm de comprimento x 7,5 cm de profundidade, com identificação de 1 a 8, 

que formaram as 8 repetições para cada área, totalizando 24 parcelas avaliadas e 

distribuídas ao acaso. 

As avaliações para identificação e quantificação das espécies de plantas 

espontâneas ocorreram em seis períodos de emergências: 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após 

os bancos de sementes serem implantados. Após a avaliação aos 45 dias houve o 

revolvimento do solo para ativar um novo fluxo de plantas. As plantas que não foram 

identificadas no momento das avaliações foram transferidas para copos descartáveis de 
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500 ml, com solo, para alcançarem melhor desenvolvimento que possibilitasse a 

identificação, metodologia também realizada por Diniz et al., (2017) e Silva (2019). 

 A partir do somatório de todas as plantas daninhas analisadas nos bancos de 

sementes em cada fluxo obteve-se o total de plantas no período de 90 dias. Esse resultado 

é possível por meio da germinação de sementes viáveis e não dormente (IKEDA, 2007). 

As plantas germinadas foram identificadas com o auxílio de literaturas especializadas, 

tais como: LORENZI (2014), MOREIRA; BRAGANÇA (2010), MOREIRA; 

BRAGANÇA (2010), MOREIRA; BRAGANÇA (2011), LORENZI (2008), 

GAZZIERO et al., (2006). Ao término de cada identificação retiraram-se as plantas para 

facilitar o desenvolvimento e identificação das demais. A partir do número total de plantas 

por família foi calculado os seguintes parâmetros: frequência (F), densidade (D), 

abundância (A), frequência relativa (FR%), densidade relativa (DR%), abundância 

relativa (AR%) e índice de valor de importância segundo Mueller-Dombois e Ellenberg 

(1974), Curtis e Mcintosh (1950). Através das seguintes equações: 

 

 

 

O índice de valor de importância foi obtido pela soma de densidade relativa, 

frequência relativa e abundância relativa, através da equação: IVI = (DR + FR + AR) 

(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Para estimar o grau de semelhança na 

composição das espécies foi realizado o índice de similaridade de Sorensen (ISS) entre a 

população de plantas de cada área por meio da fórmula: IS = (2a/ b + c) x 100. Em que, 

a se refere ao número de espécies comuns nas duas áreas aos 90 dias após a montagem 

do banco de semente; b e c: número total de espécies nas duas áreas comparadas. Para 

realização de tais cálculos, foi utilizado o aplicativo Microsoft Office Excel®. 
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 DINÂMICA DA EMERGÊNCIA DAS PLANTAS NOS BANCOS DE SEMENTES 

Na figura 1 mostra o número de indivíduos que emergiram ao longo das seis 

avaliações, em que aos 15 dias as áreas 2 e 3  houve um alto surgimento de plantas, 401 

indivíduos para primeira e 442 para a segunda. De forma contrária, a área 1 obteve valores 

bem abaixo nesse primeiro fluxo, com apenas 161 plantas. Tal diferença é proveniente do 

grande número de plantas das espécies Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. e Urochloa 

plantaginea (Link) R. D. Webster na área 2, ambas aos 30 dias já correspondiam a 34,68% 

do total de plantas nesta área, e do grande número de espécies germinadas na área 3. No 

entanto, observou-se que na área 1 houve grande aumento aos 30 dias, isso ocorreu devido 

a maior emergência da espécie Scoparia dulcis L. na qual participou com 76% do fluxo 

de plantas neste período. 

 

Figura 1. Número de plantas que emergiram no banco de sementes ao longo dos 90 dias 

 
 

Também foi registrada uma redução no número de indivíduos aos 45 e 60 dias, 

aumentado apenas no penúltimo fluxo. Tal resultado, provavelmente ocorreu devido à 

retirada das plantas a cada avaliação, diminuído a sua quantidade em cada bandeja; e pelo 

revolvimento do solo aos 45 dias. Logo, ativou um novo fluxo de plantas com seu pico 

após 30 dias depois do solo ser revolvido, semelhante aos valores de um mês após a 

montagem do experimento, pois houve a predominância das mesmas espécies, como a 

Scoparia dulcis L. que aos 75 dias contribuiu com 73% das plantas germinadas na área 

1. Segundo Wilson (1988), mesmo os bancos de sementes serem compostos de muitas 

espécies, existe poucas que são mais predominantes e pode corresponder de 70 a 90% do 

total. Estas plantas são as mais danosas devido a sua resistência às técnicas de controle e 
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capacidade de adaptação a condições climáticas diferentes (OLIVEIRA JUNIOR et al., 

2011). 

Segundo Barroso e Murata (2021), o revolvimento do solo influência na 

germinação das sementes daninhas devido interferir na entrada de luz até as sementes, 

visto que, metade das daninhas anuas são fotoblásticas positivas, principalmente aquelas 

que possuem sementes pequenas. 

Resultados diferentes foram encontrados por Diniz et al., (2017), em que obteve 

o máximo de plantas emergidas aos 30 e 45 dias de avaliação, e por Silva (2019), 

estudando bancos de sementes em palmas forrageiras os maiores fluxos de emergência 

ocorreram no período de 30 a 60 dias. Para Silva Dantas et al., (2019), é de se esperar a 

rápida germinação das espécies vegetais do semiárido para que elas possam aproveitar as 

condições ambientais favoráveis e tais condições acontecem já nas primeiras chuvas, 

dispondo de pouco tempo para seu estabelecimento. 

 

3.2 FAMÍLIAS, ESPÉCIES, DISTRIBUIÇÃO E IMPORTÂNCIA DE PLANTAS 

DANINHAS PRESENTES NOS BANCOS DE SEMENTES   

Foi possível observar grande número de plantas daninhas e ampla diversidade de 

espécies nas três áreas de pastagens e predominância de espécies subarbustivas e 

herbáceas anuais, com baixa ocorrência de espécies arbustiva (Varronia curassavica 

Jacq. e Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin & Barneby ) e arbórea (Ziziphus joazeiro Mart). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Lopes et al., (2020), nos seus estudos com 

banco de sementes de plantas daninhas em campo agrícola e cerrado. 

 Na primeira área (Tabela 1) houve a presença de 33 espécies distribuídas em 17 

famílias, com destaque para as famílias que apresentaram maior número de 

representantes, são elas: Poaceae, Fabaceae, Asteraceae e Phyllanthaceae. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Diniz et al., (2017), em que estudando bancos de 

sementes em capim-mombaça constatou predominância de Poaceae e Fabeceae. 
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Tabela 1. Relação das famílias e espécies de plantas daninhas encontradas na área 1 de pastagens de 

Digitaria decumbens Stent. cv Pangola sob diferentes manejos 

 Área 1 

Famílias  Espécies NI F D A Fr (%) DR(%) AR 

(%) 

IVI 

(%) 

Amaranthaceae Amaranthus retroflexus L. 18 1,00 3,60 2,25 7,50 0,71 0,61 8,82 

Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G. Mey. 38 0,63 7,60 7,60 4,73 1,50 2,05 8,27 

Cyperaceae Bulbostylis capillaris (L.) C. B. Clarke 29 0,50 5,80 7,25 3,75 1,14 1,95 6,85 

Fabaceae Centrosema pubescens Benth. 6 0,13 1,20 6,00 0,98 0,24 1,62 2,83 

Euphorbiaceae Chamaesyce hirta (L.) Milisp 1 0,13 0,20 1,00 0,98 0,04 0,27 1,28 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. 10 0,63 2,00 2,00 4,73 0,39 0,54 5,66 

Convolvulaceae Dichondra macrocalyx Meisn. 7 0,38 1,40 2,33 2,85 0,28 0,63 3,76 

Asteraceae Eclipta prostrata (L.) L. 43 0,63 8,60 8,60 4,73 1,69 2,32 8,74 

Poaceae Eleusine indica (L.) Gaertn. 8 0,38 1,60 2,67 2,85 0,31 0,72 3,88 

Euphorbiaceae Euphorbia hyssopifolia L. 8 0,25 1,60 4,00 1,88 0,31 1,08 3,27 

Boraginaceae Heliotropium indicum L. 5 0,37 1,00 1,67 2,78 0,20 0,45 3,42 

Fabaceae Indigofera campestris Bong. Ex Benth 1 0,13 0,20 1,00 0,98 0,04 0,27 1,28 

Lamiaceae Leonurus sibiricus L. 12 0,50 2,40 3,00 3,75 0,47 0,81 5,03 

Onagraceae Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara 37 1,00 7,40 4,63 7,50 1,46 1,25 10,20 

Fabaceae Mimosa quadrivalvis var. 

leptocarpa (DC.) Barneby 

2 0,25 0,40 1,00 1,88 0,08 0,27 2,22 

Phyllanthaceae Phyllanthus amarus Shumach. & Thonn. 70 1,00 14,00 8,75 7,50 2,75 2,36 12,61 

Solanaceae Physalis angulata L. 2 0,25 0,40 1,00 1,88 0,08 0,27 2,22 

Portulacaceae Portulaca halimoides L. 2 0,13 0,40 2,00 0,98 0,08 0,54 1,59 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. 1652 1,00 330,40 206,50 7,50 65,01 55,66 128,17 

Malvaceae Sida acuta Burm. f. 3 0,25 0,60 1,50 1,88 0,12 0,40 2,40 

Poaceae Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster 2 0,25 0,40 1,00 1,88 0,08 0,27 2,22 

Poaceae Digitaria horizontalis Willd. 5 0,38 1,00 1,67 2,85 0,20 0,45 3,50 

Fabaceae Aeschynomene viscidula Michx 6 0,38 1,20 2,00 2,85 0,24 0,54 3,63 

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. 1 0,13 0,20 1,00 0,98 0,04 0,27 1,28 

Asteraceae Centratherum punctatum Cass. 13 0,13 2,60 13,00 0,98 0,51 3,50 4,99 

Lamiaceae Hyptis suaveolens Poit. 14 0,50 2,80 3,50 3,75 0,55 0,94 5,25 

Amaranthaceae Blutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) 

Mears 

2 0,25 0,40 1,00 1,88 0,08 0,27 2,22 

Poaceae Cenchrus ciliaris L. 1 0,13 0,20 1,00 0,98 0,04 0,27 1,28 

Cyperaceae Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. 537 1,00 107,40 67,13 7,50 21,13 18,09 46,73 

Poaceae Eragrostis pilosa 1 0,13 0,20 1,00 0,98 0,04 0,27 1,28 

Asteraceae Pterocaulon virgatum (L.) DC. 1 0,13 0,20 1,00 0,98 0,04 0,27 1,28 

Boraginaceae Varronia curassavica Jacq. 2 0,13 0,40 2,00 0,98 0,08 0,54 1,59 

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Mart 2 0,25 0,40 1,00 1,88 0,08 0,27 2,22 

Total 
 

2541 13,33 508,2 371,03 100,00 100,00 100,00 300,00 

Número de indivíduos (NI), Frequência  (F), Densidade  (D), Abundância (A), Frequência relativa (Fr), 

Densidade relativa (Dr) , Abundância Relativa e Índice de valor de importância (IVI). Fonte: Almeida, 

2022 

 

Nestas áreas (Tabela 1) a espécie Scoparia dulcis L. pode estar distribuída em 

todas as parcelas analisadas, com maior densidade (330,40 plantas/5m2), abundância de 

206,50 plantas/parcelas e índice de valor de importância de 128,17%, seguida da espécie 

Cyperus aggregatus (Willd.) Endl que também está distribuída uniformemente na área e 

apresenta densidade e abundância altas, com IVI=46,73%.  

O alto número de indivíduos e IVI da espécie Scoparia dulcis L. pode está 

associado à resistência da espécie aos herbicidas utilizados ou ao uso incorreto do controle 

químico e mecânico, uma vez que, ambos os controles realizados na área não são 
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analisados os estágios de desenvolvimento das plantas invasoras, logo, as plantas são 

capazes de estarem com suas estruturas de propagação já desenvolvidas, possibilitando 

grande distribuição e propagação no ambiente de pastejo. Segundo Monquero & 

Christoffolet (2005), o número de flores e sementes das invasoras variam de acordo com 

as circunstâncias do ambiente, ou seja, em situação de estresse hídrico, por exemplo, pode 

haver o aceleramento do florescimento, no entanto, haverá menor produção de flores e 

sementes. Logo, para um bom manejo na área, é imprescindível identificar as plantas 

daninhas e verificar no rótulo quais produtos contem eficácia no controle destas plantas 

(OLIVEIRA; WENDLING, 2013). 

A constatação de 33 espécies nesta área demostra também a seletividade dos 

animais durante o pastejo, visto que, segundo Roque (2017) os equinos possuem um 

comportamento alimentar que os distingue de outros herbívoros e nas áreas de pastagem 

em que é ocupada apenas por equinos, ao passar do tempo surgem áreas desiguais. Para 

Mezzalira et al., (2011), o modo de como se comporta os rebanhos nas pastagens podem 

resultar em desníveis nas áreas de pastoreio, resultando, negativamente, na diminuição do 

estande de plantas e cobertura em alguns espaços das pastagens, proporcionando maior 

risco de erosão e infestação de plantas não desejáveis, por conseguinte a redução da 

produtividade do sistema. 

Na segunda área houve a presença de 28 espécies e 16 famílias (Tabela 2), 

destaque para as: Fabaceae, Asteraceae e Poaceae. Lira et al., (2020), obteve as famílias 

mais representativas na área de pastoreio na região do Cariri Paraibano foram Poaceae, 

Asteraceae e Amaranthaceae. 

 

Tabela 2. Relação das famílias e espécies de plantas daninhas encontradas na área 2 de pastagens de 

Digitaria decumbens Stent. cv Pangola sob diferentes manejos 

 Área 2 

Famílias Espécies NI F D A Fr (%) DR(%) AR(%) IVI 

(%) 

Amaranthaceae Amaranthus retroflexus L. 147 0,63 29,40 29,40 6,05 8,26 10,73 25,03 

Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G. 

Mey. 

11 0,50 2,20 2,75 4,80 0,62 1,00 6,42 

Cyperaceae Bulbostylis capillaris (L.) C. B. 

Clarke 

25 0,50 5,00 6,25 4,80 1,41 2,28 8,48 

Fabaceae Centrosema pubescens Benth. 2 0,25 0,40 1,00 2,40 0,11 0,36 2,88 

Euphorbiaceae Chamaesyce hirta (L.) Milisp 5 0,25 1,00 2,50 2,40 0,28 0,91 3,59 

Cucurbitaceae Cucumis anguria L. 8 0,50 1,60 2,00 4,80 0,45 0,73 5,98 

Convolvulaceae Dichondra macrocalyx Meisn. 9 0,38 1,80 3,00 3,65 0,51 1,09 5,25 

Asteraceae Eclipta prostrata (L.) L. 3 0,25 0,60 1,50 2,40 0,17 0,55 3,12 

Poaceae Eleusine indica (L.) Gaertn. 91 0,75 18,20 15,17 7,20 5,12 5,53 17,85 

Euphorbiaceae Euphorbia hyssopifolia L. 2 0,13 0,40 2,00 1,25 0,11 0,73 2,09 
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Número de indivíduos (NI), Frequência  (F), Densidade  (D), Abundância (A), Frequência relativa (Fr), 

Densidade relativa (Dr) , Abundância Relativa e Índice de valor de importância (IVI). Fonte: Almeida, 

2022f 

 

A daninha Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. foi a mais importante (IVI= 

109,37%), esteve presente em todas as amostras analisadas e participou com os maiores 

valores de densidade. Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al., (2018) 

em que a família Cyperaceae foi dominante nos bancos de sementes avaliados. A espécie 

Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster se comportou como a segunda mais 

importante (IVI=39,12%) e esteve presente em todas as amostras alcançando elevando 

valor de densidade. Spatt (2018), afirma que o capim-milhã (U. plantaginea (Link)R. D. 

Webster) tem grande valor forrageiro, pois apresenta crescimento acelerado tomando-o 

competitivo nos ambientes agrícolas. 

No tocante a área 3, houve a presença de 45 espécies e  18 famílias (Tabela 3), 

destaque para as Fabaceae, Asteraceae e Poaceae. Silva et al., (2018), em seu estudo sobre 

a composição de bancos de sementes em área cultivada com capim-aruana, se certificou 

que a família Asteraceae foi a mais representativa seguida pelas Poaceae. 

 

 

Fabaceae Indigofera campestris Bong. Ex 

Benth. 

1 0,13 0,20 1,00 1,25 0,06 0,36 1,67 

Onagraceae Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. 

Hara 

93 1,00 18,60 11,63 9,60 5,23 4,24 19,07 

Fabaceae Mimosa quadrivalvis var. 

leptocarpa (DC.) Barneby 

5 0,25 1,00 2,50 2,40 0,28 0,91 3,59 

Phyllanthaceae Phyllanthus amarus Shumach. 

& Thonn. 

1 0,13 0,20 1,00 1,25 0,06 0,36 1,67 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. 75 0,63 15,00 15,00 6,05 4,22 5,47 15,73 

Malvaceae Sida acuta Burm. f. 1 0,13 0,20 1,00 1,25 0,06 0,36 1,67 

Poaceae Urochloa plantaginea (Link) R. 

D. Webster 

290 1,00 58,00 36,25 9,60 16,30 13,22 39,12 

Asteraceae Synedrellopsis grisebachii 

Hieron. & Kuntze 

1 0,12 0,20 1,00 1,15 0,06 0,36 1,57 

Molluginaceae Mollugo verticillata L. 4 0,25 0,80 2,00 2,40 0,22 0,73 3,35 

Poaceae Digitaria horizontalis Willd. 5 0,13 1,00 5,00 1,25 0,28 1,82 3,35 

Fabaceae Aeschynomene viscidula Michx. 2 0,25 0,40 1,00 2,40 0,11 0,36 2,88 

Asteraceae Centratherum punctatum Cass. 8 0,37 1,60 2,67 3,55 0,45 0,97 4,97 

Lamiaceae Hyptis suaveolens Poit. 6 0,38 1,20 2,00 3,65 0,34 0,73 4,71 

Amaranthaceae Blutaparon portulacoides (A. 

St.-Hil.) Mears 

1 0,13 0,20 1,00 1,25 0,06 0,36 1,67 

Poaceae Cenchrus ciliaris L 1 0,13 0,20 1,00 1,25 0,06 0,36 1,67 

Cyperaceae Cyperus aggregatus (Willd.) 

Endl. 

980 1,00 196,00 122,50 9,60 55,09 44,69 109,37 

Asteraceae Pterocaulon virgatum (L.) DC. 1 0,13 0,20 1,00 1,25 0,06 0,36 1,67 

Portulacaceae Talinum triangulare 

[(Jacq.) Willd. 

1 0,12 0,20 1,00 1,15 0,06 0,36 1,57 

Total    

1779 

 

10,42 

 

355,80 

 

274,11 

 

100,00 

 

100,00 

 

100,00 

 

300,00 
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Tabela 3. Relação das famílias e espécies de plantas daninhas encontradas na área 3 de pastagens de 

Digitaria decumbens Stent. cv Pangola sob diferentes manejos 

 Área 3 

Famílias Espécies NI F D A Fr (%) DR(%) AR 

(%) 

IVI 

(%) 

Euphorbiaceae Euphorbia hyssopifolia L. 9 0,63 1,80 1,80 3,13 0,40 0.46 3,99 

Fabaceae Indigofera campestris Bong. 

Ex Benth 

2 0,25 0,40 1,00 1,24 0,09 0,26 1,59 

Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla 12 0,62 2,40 2,40 3,08 0,53 0,62 4,23 

Amaranthaceae Amaranthus retroflexus L. 6 0,25 1,20 3,00 1,24 0,26 0,77 2,28 

Asteraceae Bidens pilosa L. 4 0,38 0,80 1,33 1,89 0,18 0,34 2,41 

Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G. 

Mey. 

602 1,00 120,40 75,25 4,97 26,51 19,28 50,76 

Cyperaceae Bulbostylis capillaris (L.) C. 

B. Clarke 

108 1,00 21,60 13,50 4,97 4,76 3,46 13,19 

Euphorbiaceae Chamaesyce hirta (L.) Milisp 25 0,63 5,00 5,00 3,13 1,10 1,28 5,51 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Cyperaceae Cyperus rotundus L. 6 0,38 1,20 2,00 1,89 0,26 0,51 2,67 

Convolvulaceae Dichondra macrocalyx Meisn. 40 1,00 8,00 5,00 4,97 1,76 1,28 8,02 

Poaceae Eleusine indica (L.) Gaertn. 486 1,00 97,20 60,75 4,97 21,40 15,57 41,94 

Onagraceae Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. 

Hara 

34 0,75 6,80 5,67 3,73 1,50 1,45 6,68 

Fabaceae Mimosa debilis Humb. & 

Bonpl. Ex Willd. 

1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Fabaceae Mimosa hirsutissima Mart. 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Fabaceae Mimosa quadrivalvis var. 

leptocarpa (DC.) Barneby 

1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Poaceae Paspalum maritimum 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Phyllanthaceae Phyllanthus amarus Shumach. 

& Thonn. 

3 0,13 0,60 3,00 0,65 0,13 0,77 1,55 

Solanaceae Physalis angulata L. 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Portulacaceae Portulaca halimoides L. 83 1,00 16,60 10,38 4,97 3,65 2,66 11,29 

Portulacaceae Portulaca oleracea L. 37 0,63 7,40 7,40 3,13 1,63 1,90 6,66 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. 69 0,50 13,80 17,25 2,49 3,04 4,42 9,95 

Fabaceae Senna obtusifolia (L.) H. S. 

Irwin & Barneby 

40 1,00 8,00 5,00 4,97 1,76 1,28 8,02 

Malvaceae Sida acuta Burm. f. 52 0,25 10,40 26,00 1,24 2,29 6,66 10,20 

Solanaceae Solanum sisymbrifolium Lam. 2 0,13 0,40 2,00 0,65 0,09 0,51 1,25 

Poaceae Urochloa plantaginea (Link) 

R. D. Webster 

59 0,63 11,80 11,80 3,13 2,60 3,02 8,75 

Rubiaceae Richardia brasiliensis Gomes 2 0,25 0,40 1,00 1,24 0,09 0,26 1,59 

Asteraceae Conyza bonariensis (L.) 

Cronquist 

1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Portulacaceae Portulaca halimoides L. 20 0,87 4,00 2,86 4,33 0,88 0,73 5,94 

Asteraceae Erechtites hieracifolius (L.) 

Raf. ex. DC. 

13 0,63 2,60 2,60 3,13 0,57 0,67 4,37 

Fabaceae Aeschynomene viscidula 

Michx. 

4 0,13 0,80 4,00 0,65 0,18 1,03 1,85 

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. 2 0,13 0,40 2,00 0,65 0,09 0,51 1,25 

Rubiaceae Richardia brasiliensis Gomes 21 0,50 4,20 5,25 2,49 0,92 1,35 4,76 

Asteraceae Centratherum punctatum Cass. 60 0,50 12,00 15,00 2,49 2,64 3,84 8,97 

Asteraceae Eclipta prostrata (L.) L. 7 0,50 1,40 1,75 2,49 0,31 0,45 3,24 
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Asteraceae Ageratum canyzoides L. 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Lamiaceae Hyptis suaveolens Poit. 34 1,00 6,80 4,25 4,97 1,50 1,09 7,56 

Poaceae Cenchrus ciliaris L. 8 0,38 1,60 2,67 1,89 0,35 0,68 2,93 

Commelinaceae Tripogandra diuretica (Mart.) 

Handlos 

1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Cyperaceae Cyperus aggregatus (Willd.) 

Endl. 

376 1,00 75,20 47,00 4,97 16,56 12,04 33,57 

Rubiaceae Diodia saponariifolia ( Cham. 

& Schltdl.) K. Schum. 

28 0,13 5,60 28,00 0,65 1,23 7,18 9,05 

Brassicaceae Hemiscola aculeata (L.) Raf. 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Malvaceae Sida cordifolia L. 1 0,13 0,20 1,00 0,65 0,04 0,26 0,95 

Fabaceae Desmodium incanum DC. 2 0,13 0,40 2,00 0,65 0,09 0,51 1,25 

Portulacaceae Talinum triangulare 

[(Jacq.) Willd. 

4 0,37 0,80 1,33 1,84 0,18 0,34 2,36 

Total    

2271 

 

20,11 

 

454,20 

 

390,23 

 

100,00 

 

100,00 

 

100,00 

 

300,00 

Número de indivíduos (NI), Frequência  (F), Densidade  (D), Abundância (A), Frequência relativa (Fr), 

Densidade relativa (Dr) , Abundância Relativa e Índice de valor de importância (IVI). Fonte: Almeida, 

2022 

 

O maior número de espécies nesta área está associado à falta de tratos culturas: 

adubação, calagem, controle das plantas daninhas e super-pastejo, proporcionando o mau 

desenvolvimento do capim-pangola. 

A espécie Borreria verticillata (L.) G. Mey.  foi a mais importante (IVI= 50,76%), 

esteve presente em todas as parcelas avaliadas e com alta densidade. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Chargas et al., (2019), em que a espécie Borreria 

verticillata (L.) G. Mey. manifestou maior abundância absoluta. A segunda espécie mais 

importante foi Eleusine indica (L.) Gaertn. (IVI= 41,94%) seguida de Cyperus 

aggregatus (Willd.) Endl. de IVI= 33,57 %. 

Silva (2019), em sua pesquisa concluiu que a espécie Eleusine indica L. (capim-

pé-de-galinha) exprimiu maior índice de importância (IVI= 62%) em áreas de palma 

forrageira na região Nordeste. 

 

3.3 SIMILARIDADES ENTRE AS ÁREAS 

No tocante a similaridade entre as áreas, que segundo Kuva et al., (2007), os 

índices de similaridades são calculados por meios das espécies individuais apuradas, 

indicando os níveis de semelhanças entre as áreas e os tratamentos. Este índice pode variar 

de 0 a 100%, o maior valor é quando todas as espécies presentes são iguais nas duas áreas 

e menor quando não há existência das espécies comuns (OLIVEIRA; FREITAS, 2008). 

E os resultados superiores a 25% mostram similaridade entre os fatores comparados 

(MATTEUCCI; COLMA, 1982). Como também, os índices de similaridades já são 
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considerados elevados quando for superior a 50% (MUELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974). 

Sabido disto foi constatado que houve alta similaridade entre os três campos de 

pastagem analisados (Tabela 5). No entanto, a área 1 e 2 são as mais semelhantes (72,13% 

de similaridade). Logo, as técnicas de manejo utilizadas em ambas as pastagem 

proporcionaram alta homogeneidade de população de plantas daninhas entre as duas 

pastagens de capim-pangola. 

 

Tabela 6. Índice de similaridade de Sörensen (ISS) nas três áreas de pastagem analisadas 

Áreas Similaridades 

Área 1 x Área 2 72, 13% 

Área 2 x Área 3 61,53% 

Área 1 x Área 3 54,79% 

Fonte: Almeida, 2022 

 

Já a menor similaridade ocorreu entre a área 1 e 3 demostrando que mesmo as 

áreas que obtiveram as maiores quantidades de espécies, não influenciou para sua maior 

aproximação, visto que, houve grande quantidade de daninhas divergentes entre ambas 

as propriedades.  

Essas altas similaridades entre as três propriedades pode ser explicada pela 

proximidade dessas áreas e pela mesma forrageira utilizada. Resultados semelhantes foi 

obtido por Inoue et al., (2012) em que obteve maior similaridade devido à proximidade 

entre as propriedades, uma vez que, fazem parte do mesmo município. 

 

4 CONCLUSÃO  

Houve elevado número de espécies de plantas daninhas nos bancos de sementes 

avaliados, com predominância de espécies subarbustivas e herbáceas anuais. O máximo 

fluxo de plantas germinadas se deu aos 30 dias.  

As famílias mais representativa na área 1 foram: Poaceae, Fabaceae, Asteraceae e 

Phyllanthaceae. As espécies mais importantes: Scoporia dulcis L. e Cyperus aggregatus 

(Willd.) Endl. Na área 2, Famílias: Fabaceae, Asteraceae e Poaceae. Espécies: Cyperus 

aggregatus (Willd.) Endl. e Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster. Área 3, as 

Famílias:  Fabaceae, Asteraceae e Poaceae. Espécies: Borreria verticillata (L.) G. Mey.  

e Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. 

Existiu grande similaridade entre as áreas de capim-pangola avaliadas, logo os 

manejos utilizados em cada área não influenciaram no número de espécies daninhas que 
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compõem os bancos de sementes nas pastagens de Digitaria decumbens Stent. cv 

Pangola. 
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